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ANO V

Nova Unidade de Beneficiamento de Sementes já está em funcionamento.  
Totalmente automatizada no ensaque da semente, tem capacidade de processamento 

de 20 ton/hora e os investimentos ultrapassam os R$ 6,5 milhões...
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em 09 de maio pela Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab).

A cultura da soja é destaque, com 
uma produção estimada de 81,53 mi-
lhões de toneladas, superior a safra 
passada (2011/2012) que teve produ-
ção de 66,38 milhões de toneladas. 
Os fatores que interferem nesta maior 
produção são as áreas de plantio que 
cresceram no Brasil 4,1% em relação à 
safra passada e a tecnologia utilizada 
nas sementes, que garantem produti-
vidades maiores à cultura.

E na Copercampos, a equipe técni-
ca tem prestado o suporte necessário 
para que os agricultores obtenham 
a máxima eficiência na produção de 
grãos e em especial, na multiplicação 
de sementes. 

Com o Brasil conquistando maio-
res resultados com a agricultura, há 
necessidade de sementes de qualida-
de e sabemos que nossa região é re-
ferência quando se fala em qualidade 
sementes de soja. Nós da Copercam-
pos acompanhamos este crescimento 
e investimos em novas Unidades de 
Beneficiamento de Sementes – UBS de 
Campo Belo do Sul e da UBS – Bairro 
Aparecida (matéria de capa de nosso 
jornal), que darão suporte aos agricul-
tores na multiplicação de sementes.

Sabemos da importância desta 
atividade para os nossos associados, e 

afirmamos que a produção de sementes de soja da Copercampos será sem-
pre uma prioridade, e aos clientes destacamos que vamos continuar zelando 
pela qualidade do produto para que na semeadura da próxima safra, as se-
mentes germinem com uniformidade e proporcionem a cada final de safra, a 
produtividade desejada.

Nossa diretoria está buscando atender as demandas existentes no mer-
cado e faremos sempre com que a Copercampos cresça com o agronegócio 
brasileiro e que principalmente, o associado tenha rentabilidade em suas ati-
vidades. Boa leitura.

A agricultura brasileira está em expansão graças aos investimentos na 
pesquisa e em tecnologias capazes de ampliar a produção e garantir 
assim, o fornecimento de alimentos a população mundial.

Enfrentamos vários problemas em logística e infraestrutura de armazena-
gem e em portos para escoarmos a soja aos grandes importadores, como por 
exemplo, a produção obtida em nossas regiões. O Brasil está comemorando 
a safra recorde de grãos, com projeções de alcançar 184,15 milhões de tone-
ladas, quantidade 10,8% superior à da safra 2011/12, quando atingiu 166,17 
milhões de toneladas, de acordo com o 8º levantamento da safra, divulgado 
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Missão Copercampos
“Produzir, industrializar e comercializar insumos e 

alimentos de qualidade, com tecnologia, rentabilidade 
e respeito ao meio ambiente, promovendo o 
desenvolvimento socioeconômico e cultural”

Política da Qualidade
As unidades de negócio da Copercampos e seus 

funcionários estão comprometidos  com a melhoria 
na produção e comercialização de insumos, cereais e 
suínos, para a satisfação dos clientes, com tecnologia, 
capacitação, rentabilidade e responsabilidade social.

Diretor Presidente da Copercampos 
Luiz Carlos Chiocca

Jovem, participe do encontro anual do Programa Jovens Empreendedores Copercampos – 
JEC, no dia 20 de julho, na matriz da Copercampos em Campos Novos. A programação do even-
to será divulgada na próxima edição do Jornal Copercampos. Agende-se e participe!

Encontro do JEC 2013
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Os Engenheiros Agrônomos Carlos Alberto Dall’oglio e Tomás de Almei-
da Bruse e o associado e Presidente do Comitê Tecnológico da Coper-
campos, Engenheiro Agrônomo Lucas de Almeida Chiocca estiveram 

no dia 16 de abril, em Campinas – São Paulo, visitando a Indústria de Fertilizan-
tes da Microquímica.

Acompanhados do Diretor Comercial da Microquímica Jorge Ricci Júnior 
e do distribuidor de produtos da empresa na região da Copercampos Rube 
Roberto, os profissionais da área técnica da cooperativa e o associado pude-
ram visualizar como funciona todo o processo de fabricação dos fertilizantes 
da empresa, conferindo desde a chegada da matéria prima à Indústria até a 
expedição para as empresas parceiras, como a Copercampos.

Visita à indústria de fertilizantes da Microquímica

• Institucional

A partir desta safra, campos de sementes e mudas serão registrados pela internet 
no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).

As inscrições de campos de produção de sementes para as próximas sa-
fras de grãos serão realizadas no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) pela internet. No dia 24 de abril, profissionais 

das empresas afiliadas a Associação de Produtores de Sementes e Mudas do 
Estado de Santa Catarina – AproseSC participaram de um treinamento no au-
ditório da Copercampos, em Campos Novos. 

A implantação do novo sistema no MAPA faz parte do módulo de Controle 
da Produção de Sementes e Mudas do Sistema de Gestão e Fiscalização (Si-
gef). Com este sistema, o MAPA passa a realizar todo o controle da produção 
de sementes no Brasil por meio do Sigef. O módulo permite que o produtor 

faça as inscrições dos campos de produção on-line, utilizando uma senha de 
uso pessoal, sem a necessidade de comparecer à Superintendência Federal da 
Agricultura (SFA) do seu estado.

O sistema promete facilitar a vida tanto de quem produz sementes e mu-
das, quanto de quem fiscaliza. De acordo com o Fiscal Federal Agropecuário 
do MAPA Glauco Bertoldo, o programa deve proporcionar agilidade a legaliza-
ção da produção e acabar com a tramitação de papel.

Combate ao comércio pirata
A consulta dos campos também será mais fácil e ajudará no combate ao 

comércio de sementes piratas. De qualquer lugar do País, o fiscal ou o comer-
ciante poderá consultar no sistema se o campo de produção está regularizado.

MAPA realiza treinamento sobre cadastramento de campos 
de sementes a associados da AproseSC na Copercampos
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BASF apresenta produto para controle de plan-
tas daninhas de folhas largas, como a Buva.

No dia 30 de abril, técnicos e associa-
dos da Copercampos participaram 
no Lake Club, em Campos Novos, 

do lançamento do novo herbicida Heat, da 
Basf. No evento que contou com produtores 
das diversas regiões do estado e de técnicos 
e Engenheiros Agrônomos foram apresen-
tadas as ações do produto, que de acordo 
com a Basf, apresenta soluções únicas para 
controle de plantas daninhas de folhas lar-
gas como a Buva, uma das ervas mais resis-
tente, e que está presente em grande parte 
do Brasil, principalmente na região sul.

O Heat é um produto multicultura desti-
nado ao controle de plantas daninhas de di-
fícil controle. É utilizado na dessecação para 
plantio das principais culturas como soja, ar-
roz, milho, trigo e algodão, além do manejo 
de plantas daninhas em pós-emergência nas culturas do arroz e cana-de-açúcar, 
e na dessecação de pré-colheita para as culturas da batata e do feijão.

Segundo o RTV da Basf na região de Campos Novos Cicero Berton, o Heat é 
uma opção para controle eficaz da Buva e assim, dará mais tranquilidade ao pro-
dutor durante o estabelecimento das culturas. O novo herbicida também é re-
ferencia em velocidade de controle. O produto promove um ganho operacional 

Técnicos e associados da Copercampos 
participaram de lançamento de novo herbicida

Institucional •

de maquinário, já que na maioria das situações permite que o agricultor plante 
sua lavoura logo após a aplicação, adequando-se ao sistema aplique e plante. O 
agricultor pode ver os efeitos do herbicida nos primeiros dias após a sua aplica-
ção, pois o controle da Buva é antecipado fazendo com que o produtor ganhe 
de quatro a cinco dias para o plantio da cultura.
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Comentário elaborado no dia 14 de maio de 2013

MERCADO DE TRIGO
Do ano 2000 ate hoje nunca estivemos com um volume tão baixo de trigo para comercializar 
dos nossos Associados - 1.819 toneladas. A geada de 28 de outubro de 2012 levou 50% da 
produção estimada da nossa região, reduzindo o recebimento dos produtores, e que soma-
das a uma redução de área de plantio de 15% em relação a 2011 diminuiu o recebimento 
da Copercampos em praticamente 20 mil toneladas – conforme quadro de recebimento da 
Copercampos abaixo: 

Com um volume menor e as boas oportunidades do mercado internacional traduzidas para bons negócios 
no mercado nacional, foi fácil comercializar o trigo dessa safra, com preço atingiu até R$ 41,00 por saco ao 
produtor. Um ano muito bom para o produtor, com os preços praticados bem acima do preço mínimo, não 
se necessitou da intervenção governamental, habito que já vinha sendo cultivado nos últimos anos. Alias 
hoje o governo está atendendo a outra ponta do mercado, os moinhos com a colocação dos seus estoques 
a venda tentando amenizar a demanda pelo grão. Porém de agora em diante o panorama começa a se mo-
dificar, e a preocupação é com o plantio da Nova Safra 2013/2014. Novamente as incertezas gerais causam 
ansiedade ao produtor, pois o mercado não oferece nenhuma segurança nos negócios apesar dos bons 
preços internacionais, e o preço mínimo (sem garantia) é o único referencial de preço oficial. 
Em 2012 ocorreram negócios antecipados de trigo, mas devido à quebra de contratos principalmente no 
Rio Grande do Sul por problemas de qualidade esse ano provavelmente essa prática será menor. Mesmo 
assim acreditamos que teremos na região de atuação da Copercampos uma área de plantio de 11.570 hec-
tares de trigo, 870 hectares de cevada e 1.980 hectares de aveia branca. O preço praticado na Copercampos 
para o produto disponível está em R$ 38,00 por saco de 60 quilos para o trigo pão tipo 1 com pagamento 

em 30 dias. Para a Safra 2013/14 nos chegam informações de negócios para troca com insumos no Rio 
Grande do Sul (negócios pontuais) entre R$ 30,00 a R$ 32,00 por saco. Os Associados da Copercampos 
estão interessados em negócios futuros e estamos em busca de negócios a preços melhores, mas até o 
momento não conseguimos. No mercado internacional, a notícia positiva para o mercado foi a estiagem 
forte que atinge a Austrália, um dos maiores exportadores, registrando perdas de mais de 1,00 milhão de 
toneladas podendo aumentar se não ocorrerem precipitações nos próximos 15 dias. Esses fatores somados 
aos problemas nos Estados Unidos e Argentina, poderão precificar positivamente no mercado externo e 
valorizar novamente o nosso trigo nacional. Assim vamos acompanhar os acontecimentos torcendo para 
um bom plantio e uma boa comercialização.
Abaixo vejam os números da CONAB para a cultura do Trigo/Brasil:

PRODUÇÃO TOTAL (em toneladas)
PRODUTOS 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012
Trigo 46.776 50.850 51.086 51.942 39.403 51.580 33.059
Cevada 723 1.340 2.794 1.398 1.713 4.700 3.697
TOTAL GERAL 47.499 52.190 53.880 53.340 41.116 56.280 36.756

MERCADO DE MILHO
O mercado de milho está num momento de estagnação em Santa Catarina. Na Copercampos 
poucos negócios foram realizados neste mês de maio em virtude da baixa dos preços. Por sorte 
um bom volume de milho foi comercializado antecipadamente nessa safra 2012/2013 e cerca 
de 30% foi vendido a preços entre R$ 25,00 a R$ 29,00 por saco de 60kg, melhorando a média 
comercial do grão. As cotações nos últimos dois meses caíram vertiginosamente, que somadas 
às dificuldades na comercialização deixam os produtores preocupados com as próximas nego-

ciações. O preço de hoje não agrada, mas não pode ser considerado ruim, pois já esteve bem abaixo em outras 
ocasiões, mas a presença na memória dos produtores dos bons preços praticados em novembro e dezembro 
de 2012 de R$ 30,00 a R$ 31,00, deixam o sentimento de perda. Do volume recebido nas unidades da Coper-
campos, aproximadamente 61% já foram comercializados, e o saldo de 39% disponível fica na dependência da 
melhora do mercado.
Colheita: Caminhando para finalização em toda a região atingindo o percentual de 93%.
Negócios: Parados, com poucos negócios sendo realizados pontualmente. Os compradores e vendedores do 
Mercado Catarinense têm interesses opostos, cada um puxando o assado para a sua brasa, usando as informa-
ções do mercado que os favoreçam, ou seja, uma queda de braço eterna entre produtores do grão e a Indústria 
de rações. Uma situação que voltou a ocorrer é o novo interesse de compradores exportadores para produto 
colocado nos Portos de Paranaguá e Rio Grande, a níveis de R$ 2,00 por saco a mais do que os praticados em 
abril. Em Paranaguá empresas ofertaram até R$ 26,50 por saco, posto no Porto – com entrega em junho e pa-
gamento em julho, não é um excelente preço, mas poderá dar liquidez para o produto do Brasil Central. Vamos 
acompanhando para ver os níveis possíveis. 
Tendências: 
Milho – Safrinha - O acompanhamento das notícias quanto ao desenvolvimento da cultura do milho, princi-
palmente no Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás, deverá ser rotina diária dos principais operadores do 
mercado. Notícias de problemas de estiagem e até excesso de chuvas em regiões de produção não mudaram o 
relatório de safras da CONAB de maio/2013, que continua mantendo a estimativa de 34,81 milhões de tonela-
das para a safra e de 43,18 milhões de toneladas para o milho safrinha – totalizando 77,99 milhões de toneladas 
para a safra Brasileira. Bem o milho safra já está confirmado e em parte consumido, mas o Safrinha tem toda 
uma situação climática complicada pela frente, com previsões de geadas, estiagem, etc... Assim compre suas 
fichas, pois o jogo é pesado.
Plantio nos Estados Unidos – Os trabalhos de plantio estão muito atrasados com o percentual até hoje atin-
gindo apenas 28% concluídos, contra 85% no ano passado, o que poderá comprometer a produtividade e a 
produção daquele país, ou até desistência de plantio, sendo substituído em parte por soja. Mesmo assim o 
USDA de 10 de maio continua estimando a safra dos Estados Unidos de milho em 359,18 milhões de toneladas.

                  VEJA ABAIXO QUADRO DE PLANTIO: 

Preço: Na Copercampos o preço ao produtor está em R$ 22,00 o saco de 60 quilos, para pagamento com 3 dias 
(Mercado de 14 de maio).

MERCADO DE SOJA
O momento é de Reflexão para os produtores e com o encerramento da colheita dessa safra 
e com 68% comercializados, a dúvida e a incerteza tomam conta de todos, depois de preços 
excelentes em 2012, com a queda das cotações internacionais o mercado sinaliza que se tudo 
correr de forma normal com os plantios e o clima, daqui para frente existe uma cruel tendência 
de baixa nos preços.
Colheita: Praticamente encerrando em toda região com 96% colhidos.

Negócios: Cerca de 50% da soja da safra 2013 já haviam sido negociados antecipadamente em 2012 via con-
tratos futuros a preços oscilando entre R$ 51,00 a R$ 60,00 por saco, por esse motivo até abril os produtores co-
lheram para cumprir esses compromissos. Nesse mês de maio um bom volume foi negociado pelos produtores 
com produto depositado na Copercampos, aproveitando o repique de preços e do dólar. Em abril os preços em 
nível de balcão-produtores chegaram a cair para R$ 50,00 o saco, e com o retorno para R$ 53,00 o saco nessa 
semana um bom volume foi vendido pelos produtores, mas ainda temos 32% para comercializar.
Tendências: 
Muita coisa poderá acontecer e muitas especulações são feitas sobre:
- Confirmação da produção obtida na América do Sul – Brasil, Argentina, Paraguai etc..., com 148 milhões de 
toneladas;
- Como continuará e terminará o plantio nos USA com os atuais problemas climáticos registrando um atraso 
significativo conforme quadro abaixo;
- Se com o atraso de plantio no milho, ocorrer à desistência dos produtores dos USA da cultura e migrarem para 
a soja – haverá aumento da oferta?;
- O USDA do dia 10 de maio, estimou em 92,26 milhões de toneladas a safra que está em fase de plantio com 
colheita entre setembro e novembro de 2013;

VEJAM O QUADRO ABAIXO DO RELATÓRIO SEMANAL DE PLANTIO – USDA

USDA – SOJA – 10 DE MAIO DE 2013 

Preço: O preço para o produto disponível na Copercampos – balcão - para a soja disponível está em R$ 53,00 
por saco de 60 quilos com pagamento em 03 dias (Mercado de 14 de maio).
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Com a confiança dos produtores, a eficácia de Fox 
hoje é a solução absoluta para a soja brasileira, 
graças à sua molécula inédita e seu  grupo químico 
exclusivo. Faça como o Walter Horita: torne-se você 
também um fã do fungicida que mais cresce em uso 
no Brasil.

Fox – De primeira, sem dúvida.

Mais de 20 milhões de hectares tratados;

Maior eficácia contra Ferrugem;

Excelente controle da Antracnose, Oídio 
e Mancha-Alvo.

Walter Horita. 
Grupo Horita - Barreiras/BA

Com Fox, este anúncio 
é o mais próximo que a 
ferrugem vai chegar da 
lavoura do Walter Horita.
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A Ihara que é fabricante de defensivos agrícolas e parceira da Copercam-
pos na comercialização de produtos está desenvolvendo em 2013 o 
Projeto “Cooper Ihara – Discutindo o Jeito Certo” e no 2º encontro do 

programa, realizado no dia 07 
de maio, na sede da empre-
sa em Sorocaba – São Paulo, 
o Diretor Vice-presidente da 
Copercampos, Cláudio Hart-
mann, participou da palestra 
“Cooperação”, com Clóvis de 
Barros Filho, advogado, jorna-
lista e professor universitário.

O projeto da empresa in-
clui 35 cooperativas de todo 
o Brasil, sendo cinco de Santa 
Catarina, pretende levar às co-
operativas parceiras da Ihara 
um debate sobre como as em-
presas podem melhorar suas 
ações e tornar estavel a vida 
de cada um dos associados e participantes do meio cooperativista.

Até o mês de novembro, serão realizados oito encontros, todos em São 
Paulo. No mês de abril o tema discutido foi: “Moral e Ética”, com a participação 

do Engenheiro Agrônomo da Copercampos Carlos Alberto Dall’oglio. Entre os 
outros temas a serem abordados no projeto Cooper Ihara, estão ainda: Fideli-
dade; Liderança; Poder; Tempo; Amor e A Vida que Vale a Pena Ser Vivida.

De acordo com o Diretor 
Vice-presidente da Coper-
campos Cláudio Hartmann, 
no evento realizado pela Ihara 
com o tema Cooperação, foi 
possível identificar e relem-
brar ações e métodos essen-
ciais no cooperativismo. “A co-
operação é fundamental para 
o sucesso de uma cooperativa 
e relembrar os conceitos é 
sempre importante para que 
possamos obter a máxima 
produtividade pessoal e em-
presarial. Nas ações diárias da 
empresa devemos estar aten-
tos aos principios de partici-

pação, solidariedade e integração, para que esta cooperação seja completa e 
apresente resultados às cooperativas”, comentou Cláudio Hartmann.

• Institucional

Os acadêmicos da 9ª fase de Agronomia da Universidade do Oeste de 
Santa Catarina – Unoesc de Campos Novos estiveram no dia 02 de maio 
visitando a Copercampos. Os estudantes foram acompanhados pela 

professora da universidade, Engenheira Agrônoma Tamara Pereira e na coope-
rativa, os futuros agrônomos conheceram o processo de produção de sementes, 
análises realizadas através do Laboratório de Sementes da empresa, e também o 
setor de Beneficiamento de Sementes.

Durante a visita, a Engenheira Agrônoma e responsável técnica pelo Labo-
ratório de Análise de Sementes da Copercampos Maria Luiza Guizzardi Carlesso 
apresentou como é realizado o processo dentro do setor e quais ações são rea-

lizadas desde a chegada do material ao laboratório até a elaboração do laudo 
sobre as qualidades do material analisado.

Já o Engenheiro Agrônomo Marcos André Paggi destacou como é o proces-
so de produção de sementes no campo, procedimentos técnicos adotados nas 
vistorias dos campos de sementes para liberação de área, como verificação de 
mistura varietal e o processo de beneficiamento realizado nas Unidades de Be-
neficiamento de Sementes (UBS) da Copercampos. Os acadêmicos de Agrono-
mia puderam também acompanhar o processo de beneficiamento na moderna 
UBS da cooperativa, localizada no Bairro Aparecida. A Unidade é totalmente au-
tomatizada e segue rigorosos itens de segurança e qualidade na produção.

Copercampos participa de projeto Cooper Ihara

Acadêmicos da Unoesc Campos Novos visitam Copercampos

Diretor Vice-presidente Cláudio Hartmann
participou do segundo encontro do projeto
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Durante toda a safra de verão 2012/2013, os Engenheiros Agrônomos e 
técnicos da Copercampos, acompanhados da coordenação da Indús-
tria de Fertilizantes BioCoper, estiveram realizando o trabalho de pós-

-venda do produto e prestando o suporte já rotineiro aos associados e clientes.
O tema já foi motivo de reportagem do Jornal Copercampos e nesta edi-

ção, um levantamento realizado pela equipe da Unidade 27 – Curitibanos, 

apresenta a produtividade de algumas áreas de milho e soja, referente a esta 
safra.  O acompanhamento foi realizado pelo Engenheiro Agrônomo Fábio 
Luiz Ceni e equipe da unidade. 

Confira na tabela a produção de cada área e informações da utilização do 
produto.

Técnicos da Copercampos de Curitibanos 
acompanham produtividade das áreas com BioCoper

Cultura Cultivar Area(ha) Média(sc/ha) Kg/ha  Produtor Observações

Soja NS 4823 35 63,4 330 José Mauricio Moraes da Costa 

Soja NS 4823 32,2 54,21 400 José Geraldo Costa de Almeida 

Soja A 4725 RG 14 54 400 José Geraldo Costa de Almeida 

Soja A 4725 RG 16,7 61,8 300 Luiz Roberto Tagliari 

Milho DKB 240 PRO2 17 188 400 Luiz Roberto Tagliari complemento de 300 Kg de uréia incorporada

Milho AS 1656 PRO2 4 194 400 Luiz Roberto Tagliari complemento de 300 Kg de uréia incorporada

Milho 30F53 Hx 5,9 220 500 José Geraldo Costa de Almeida Nitrogenio parcelado ( 250 kg de Uréia + 250 Kg Nitrato 33%)

Milho 30F53 Hx 15 205 500 José Geraldo Costa de Almeida Nitrogenio parcelado ( 250 kg de Uréia + 250 Kg Nitrato 33%)

Milho AG 9045 PRO 5 166 600 Gleci Kruker Mosele (Gilmar Kruker) complemento de 500 Kg de uréia

Soja NA 5909 RG/BMX ENERGIA RR 41 45,9 300 Rogério Vilson Medeiros 

Milho 30F53 Hx 8,4 217 500 José Geraldo Costa de Almeida Nitrogenio parcelado ( 250 kg de Uréia + 250 Kg Nitrato 33%)

Soja BMX ENERGIA RR 28,5 55 330 José Mauricio Moraes da Costa 

Soja BMX TURBO RR 26,4 52 400 José Geraldo Costa de Almeida

RESULTADOS BIOCOPER EM CURITIBANOS 2012-2013

Safra 2012/2013 •
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O Deputado Federal Valdir Colatto (PMDB/SC), ministrou no dia 03 de 
maio, no auditório da Universidade do Oeste de Santa Catarina – Uno-
esc, campus de Campos Novos, palestra sobre o novo Código Florestal 

Brasileiro (Lei 12.651/2012). O evento foi coordenado em Campos Novos pela 
Associação dos Engenheiros Agrônomos de Campos Novos – AEACN.

As explanações de Colatto também foram realizadas em outros municípios 
da região. Curitibanos, Fraiburgo, Joaçaba, Concordia e Videira fizeram parte 
de um cronograma de palestras que acontecem em todo o Estado, com pro-
gramação agendada para até o mês de julho. Cooperativas, sindicatos, associa-
ções, prefeituras e lideranças comunitárias são parceiros na organização dos 
encontros que pretendem esclarecer sobre os impactos da nova lei na área 
rural e urbana.

No evento de Campos Novos, os técnicos, associados e diretores da Coper-
campos ouviram informações e debateram com Colatto as mudanças e dúvi-
das sobre a lei. 

A Lei 12.651 passou a vigorar em maio de 2012, substituindo a Lei 4.771 do 
ano de 1965. Colatto considera o Código Florestal Brasileiro uma das impor-
tantes leis que tramitou no Congresso Nacional. “Todos os setores produtivos 

brasileiros dependem de licenças ambientais e demais exigências de ordem 
ambiental para funcionarem”, acrescentou. O parlamentar lembrou o trabalho 
da Comissão Especial do Código Florestal criada na Câmara, que percorreu to-
dos os Estados Brasileiros em busca de subsídio para elaborar o projeto de lei 
que, posteriormente, transformou-se na Lei 12.651. “Iniciei esta discussão em 
2004 em Santa Catarina com 48 reuniões junto às entidades e demos segui-
mento andando por todo o país”, comentou.

O novo Código Florestal Brasileiro regula o uso da terra e define diretrizes 
relacionadas à preservação ambiental e à produção no Brasil. “Desde a área 
rural onde se produz o alimento até a área urbana onde temos as edificações e 
ocupações humanas o Código estabelece as diretrizes e regula o uso do solo”, 
destaca o parlamentar.

Para o Diretor Presidente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca, o debate 
demonstrou que os deputados e em especialmente o Parlamentar de Santa 
Catarina estão preocupados em orientar os agricultores sobre as mudanças na 
legislação nacional. “Estivemos participando deste evento e tirando dúvidas 
existentes para que possamos desenvolver a agropecuária em nossa região de 
acordo com as leis e preservando o meio ambiente” destacou Chiocca.

O Coordenador do Departamento Técnico da Copercampos, Engenhei-
ro Agrônomo Marcos Schlegel, o Coordenador do Campo Demonstra-
tivo da Copercampos, Engenheiro Agrônomo Fabrício Jardim Henni-

gen, e os associados da Copercampos e membros do Comitê Tecnológico da 
Copercampos, Lucas de Almeida Chiocca e Sérgio Antônio Mânica, participa-
ram no dia 25 de abril, no Centro de Eventos da Universidade de Passo Fundo, 
no Rio Grande do Sul, do Seminário Técnico Biotrigo 2013.

No evento foram realizados os lançamentos de cultivares de trigo - TBIO 
Sintonia (BIO10102 – cruzamento de Marfim e Quartzo), lançamento do TBIO 
Mestre (pão/melhorador), TBIO Alvorada (Pão) -, além de debate sobre os resul-
tados do trigo na safra 2012, Micotoxinas (DON – Desoxinivalenol), e como ob-
ter máximas produtividades com manejo diferenciado de cultivares do cereal.

De acordo com o participante do evento e representante da Copercampos, 
Engenheiro Agrônomo Marcos Schlegel, ensaios realizados e apresentados no 
evento sobre a giberela, mostrou a importância de fazer duas (2) aplicações 
nas misturas com Tebuconazole no início da floração com intervalo de sete a 
oito dias, que reduziu em 38% o valor de DON (micotoxinas).

Schlegel comenta ainda que ensaios de população na cultura do trigo 

demonstra a importância de semear com velocidade reduzida (3 a 6 km/h) 
no máximo, obtendo uniformidade na profundidade de mais ou menos 3 cm 
(dependendo da umidade do solo). Tendo estes cuidados, o estudo apresen-
tado no evento da Biotrigo mostrou a eficiência em 20% na população de 
plantas.

Sobre Desoxinivalenol (DON), micotoxina produzida como metabólito se-
cundário de Fusarium graminearum, fungo este que ocorre em cereais como 
trigo, sendo causador da giberela, uma palestra sobre o tema forneceu in-
formações aos participantes do evento. A Legislação Brasileira determina um 
limite na farinha de que de 2012 até 2014, se diminua de – 1.750ug/kg para 
1.250ug/kg e após o ano de 2016 sejam 750 ug/kg (ug = micrograma/kg = qui-
lograma). Os obtentores de sementes estão buscando alterar este índice que 
pode comprometer a produção de trigo no Brasil.

Segundo informações repassadas no seminário, em anos mais chuvosos 
este índice de DON é alto nas lavouras. “A pesquisa está buscando cultivares 
mais tolerantes a giberela e brusone, por exemplo. Hoje o que se pode fazer 
para minimizar é aplicar duas vezes o Tebuconazole na floração da cultura”, 
comenta Schlegel.

Colatto apresenta nova legislação ambiental 
a produtores e técnicos de Campos Novos

Copercampos participa de Seminário Técnico sobre Trigo
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Durante a manhã do dia 07 de maio, o Departamento Técnico da matriz 
da Copercampos esteve reunido com o Engenheiro Agrônomo Fabia-
no Argenta, representante de vendas da Dow AgroSciences, para co-

nhecer mais sobre os produtos da empresa e tirar dúvidas sobre a utilização 
destes nas culturas de inverno e também verão.

Durante a reunião técnica, Fabiano explanou sobre os defensivos agrícolas 
da Dow e também sobre o trabalho realizado pela empresa nas áreas de se-
mentes e biotecnologia. A Dow atua na área de sementes e biotecnologia, ofe-
recendo ao mercado híbridos de milho, sorgo, girassol, além de variedades de 
soja. Entre os produtos de destaque da empresa, estão o Spider e o Pacto, que 
são indicados para manejo de Buva na emergência, como na pós-emergência 
das plantas daninhas.

Em defensivos agrícolas, a Dow AgroSciences oferece tecnologia para au-

mentar a eficiência e a produtividade da agricultura. A linha de agroquímicos 
atende produtores de soja, milho, cana-de-açúcar, arroz e pastagens, com li-
nhas de herbicidas, pesticidas e fungicidas.

O Programa Cooperjovem, coordenado pelo Sescoop/SC e em Campos 
Novos pela Copercampos terá novos desafios neste ano de 2013. Para 
que os professores da Rede Municipal de Ensino possam desempenhar 

melhor as funções estabelecidas no programa, uma capacitação sobre “Jogos 
Cooperativos” foi realizada na Associação Atlética Copercampos (AACC), nos 
dias 23 e 24 de abril.

O treinamento realizado pelo instrutor Fabio Broto abordou ações de in-
tegração a ser aplicadas entre os alunos participantes do Cooperjovem. Neste 
ano, o projeto terá Oficinas de Teatro realizadas pelos professores com os alu-
nos, servindo como ferramenta de integração e despertando talentos e exercí-
cios para crescimento coletivo das crianças.   

Na abertura oficial, o Vice-presidente da Copercampos Cláudio Hartmann 
destacou o trabalho já realizado no ano passado, como sendo motivador para 
novos desafios neste ano, assim como o trabalho realizado pela Copercampos 
na promoção social e valorização das pessoas.

Já o Prefeito Municipal de Campos Novos Nelson Cruz aproveitou a opor-
tunidade para enaltecer o trabalho realizado pela Copercampos na promoção 
educacional em parceria com o poder público. “A Copercampos é exemplo de 
promoção social e este trabalho de longos anos merece muitos elogios e com 
o Cooperjovem, nós do Poder Público e a Copercampos, estamos promovendo 
uma maior união entre as crianças e com toda a sociedade”, ressaltou.

Professores do Cooperjovem são capacitados na Copercampos

Técnicos da Copercampos debatem sobre ações de produtos da Dow AgroSciences

Institucional •
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Ingredientes 
• 1 kg de lombo suíno;
• 4 cubos ou saches de caldo de legumes;
• 2 xícaras (chá) de vinho tinto ou branco seco;
• 2 colheres (sopa) de alho amassado;
• 3 colheres (sopa) de cebola picadinha;
• Cheiro verde desidratado;
• 1 xícara de água; 
• 2 colheres de purê de tomate.

Modo de Preparo 
1. Retire o excesso de gordura do lombo suíno e fure-o 
com uma faca; 

2. Coloque em alguns furos alho amassado e em outro, 
cebola picadinha;
3. Amasse com um garfo 2 dos caldos de legumes e pas-
se sobre a carne, dos dois lados; 
4. Misture em separado o vinho, a água, o cheiro verde, 
os outros cubos de caldo de legumes e o purê de tomate; 
5. Coloque a carne em uma assadeira, regue com a mis-
tura de vinho com temperos; 
6. Coloque para assar em forno baixo; 
7. Regue de vez em quando com o caldo até que a carne 
esteja dourada.

Lombo suíno ao vinho

Parabéns em seu dia...
Data Associado Município Data Associado Município

18/05 Paulo Maculan Tangará
18/05 Paulo Fabricio de Oliveira Anita Garibaldi
19/05 Irineu Martini Erval Velho
21/05 Valmor Ribeiro da Silva Campo Belo do Sul
21/05 Valter Lucio Scapini Campos Novos
22/05 Severino Trevisol Ibiam
22/05 Manoel Pereira Campos Novos
22/05 Gilmar Candeia Campos Novos
22/05 Sady Gonçalves Kemer Campos Novos
22/05 Nevio Machado de Oliveira Campos Novos
24/05 Celestino Pedro Longhi Curitibanos
24/05 Enio Baratieri Capinzal
24/05 Gilberto da Silva Campo Belo do Sul
25/05 Maria Julia de Souza Santos Campo Belo do Sul
25/05 Volni Francisco Hildebrando Anita Garibaldi
25/05 Leonir Severo Campos Novos
25/05 Humberto Moacir Marin Campos Novos
26/05 Waldemar Rosa de Mattos Anita Garibaldi
26/05 Neivo José Pocera Ibiam
27/05 Generino Brollo Brunópolis
27/05 Celso Natalio Zortéa
28/05 Augusto Oscar Rissardi Videira
28/05 Levi Tonial Erval Velho
28/05 Agostinho João Dal Moro Florianópolis
28/05 Sergio Fernando Canali Campos Novos
29/05 Clovis José Busatto Ibiam
30/05 Waldomiro Zini Campos Novos
30/05 Nadir Kemer Fagundes Campos Novos
30/05 Eduardo Carvalho Ribeiro Campos Novos
31/05 Wardovino da Silva Ribeiro Campos Novos
31/05 Liborio Dresch Florianópolis
31/05 Walter Romer Rio do Sul
01/06 Arlindo Tormem Curitibanos
02/06 Herno Herico Godel Anita Garibaldi
02/06 Alexandre José Bortoli Campo Belo do Sul
02/06 Lucia Arnuti Ribeiro Campos Novos
03/06 Antônio Antunes de Lima Campo Belo do Sul
03/06 Hilário Costa Camargo Curitibanos
03/06 Olair José Duarte Barracão - RS
03/06 Rogerio Coronetti Campos Novos
03/06 Diego Deuner Campo Belo do Sul
04/06 Avelino Silvestrim Campos Novos
04/06 Mauri Andrade Corona Anita Garibaldi
05/06 Juscelino Bettoni  Erval Velho
05/06 André Zanette Campo Belo do Sul
06/06 Octavio Terhorst São João D’aliança - GO
06/06 José Tadeu Vieira de Moraes Campo Belo do Sul
06/06 Antônio Cesar Gatti Tangará
07/06 Maria T. Beninca de Almeida Florianópolis
07/06 Sadi José Tagliari Curitibanos

07/06 João Antônio Rivarolli Curitibanos
07/06 Sergio Scalsavara Campos Novos
08/06 Valmor Antônio de Matos Barracão - RS
08/06 João Ademir Dalabrida Ibiam
08/06 Salvio Fernandes Xavier Borges Campo Belo do Sul
09/06 Edilio Manica Abdon Batista
09/06 Alcedir Sturmer Erval Velho
09/06 Idemir Zampieri Curitibanos
09/06 Rosangela Almeida Hartmann Curitibanos
10/06 Eloi José Zortea Campos Novos
10/06 Nilson Antônio Camargo Curitibanos
10/06 Diego Paulo Pegoraro Brunópolis
11/06 Waldomiro Roveda Campos Novos
11/06 Alceu Machado Campos Novos
11/06 Henrique Bilck Campos Novos
12/06 Sebastião Moacir Carneiro Campos Novos
12/06 João Batista Carneiro Campos Novos
12/06 Valdevino Gracietti Anita Garibaldi
12/06 Ivo Generoso de Oliveira Couto Abdon Batista
13/06 Nelson Antônio Serpa Florianópolis
13/06 André Felipe Manica Campos Novos
14/06 João Xavier Teixeira Brusque
14/06 Antônio Carlos da Cruz Curitibanos
14/06 Arceli Deuner Campo Belo do Sul
14/06 Sady Antônio Deitos Campos Novos
14/06 José Antônio Chiochetta Campos Novos
14/06 João Pedro Brunetto  Erval Velho
15/06 Adelar Amantino Antunes Gloria de Dourados - MS
15/06 Gilvane Gauger  Campos Novos
15/06 Gledson Junior Bitarelo Klein Campos Novos
16/06 Ary Varela Ramos Anita Garibaldi
16/06 Belirdes Betiolo Tormen Campos Novos
16/06 Gustavo Ernesto Zortea Campos Novos
17/06 Rodrigo Roveda Campos Novos
18/06 Manoel Osorio da Silva Passos Vargem
18/06 Zozino Guimarães Bueno Barracão -RS
18/06 Célio Roberto Zornitta Tangara
19/06 João Batista José Rodrigues Anita Garibaldi
19/06 Walmir da Silva Campos Novos
20/06 Rodolfo Manfroi Lages
20/06 João de Oliveira Zortéa
21/06 Vilmar Vieira Branco Lages
21/06 Albino de Mattias Celso Ramos
21/06 Sergio Antônio Andrioni Campos Novos
21/06 Flavio Luiz Iacobucci São Paulo - SP
21/06 Ivando Luiz Zanchett Abdon Batista
21/06 Idacir Klein Campos Novos
21/06 Renato Luiz Savaris Campos Novos
21/06 Fiorindo Paulo Tormen Brunópolis

Syngenta conta com novo supervisor de produção de sementes

A Syngenta, parceira e cliente da Copercampos na produção de sementes 
de soja, tem novo Supervisor de Produção de Campo de Sementes de Soja 
atuando diretamente na cooperativa.

Agora, o Engenheiro Agrônomo Mateus Remor é o responsável por atuar na 
cooperativa e desenvolver o trabalho realizado no setor de sementes. No dia 22 
de abril, Mateus participou da reunião com o Gerente Operacional da Copercam-
pos Marcos Juvenal Fiori, coordenador operacional Ricardo Saurin e com o co-
ordenador do Departamento Técnico da Copercampos, Engenheiro Agrônomo 
Marcos Schlegel, além dos representantes da Syngenta, como a Supervisora Sa-
brina Mecca, para conferir e se informar sobre o processo de produção de semen-
tes verticalizado a empresa que é realizada pela Copercampos.

Na reunião, Marcos Schlegel destacou o importante trabalho realizado por 
Sabrina e agradeceu pela parceria e dedicação da supervisora de produção, en-
quanto esta esteve coordenando os trabalhos na cooperativa.



13 

No dia 18 de abril, a Copercampos realizou em Zortéa, o 1º Dia de Campo 
da Unidade 62. O evento contou com a presença dos agricultores da re-
gião e apresentou as novidades da cultura da soja e de milho, além de 

contar com empresas parceiras que apresentaram herbicidas e fungicidas para 
as culturas de verão e inverno.

Oito empresas participaram do Dia de Campo (BioCoper, Basf, Bayer, Roun-
dup -  Monsanto, Syngenta, Dekalb, Agroceres e Stoller).

Para o agricultor Paulo Menegaz, proprietário da área, o evento da Coper-
campos no município demonstrou a adaptação das variedades de soja na re-
gião de Zortéa. “O Dia de Campo é importante pelo fato dos produtores conferi-
rem os materiais disponíveis para plantio, de acordo com a adaptação de nossa 
região, que mesmo próxima a Campos Novos tem diferentes situações desde 
época de plantio ao clima, então, pudemos conhecer variedades de soja que 
trazem retorno aos produtores. Nossa propriedade é acessível e para 2014, a Co-

percampos poderá apresentar neste local, as novidades existentes para que os 
agricultores obtenham mais uma vez conhecimento”, destacou Paulo Menegaz.

Evento •

1810_monsanto_an_camp_roudup_2013_jornal_coopercampos_25,5x17cm.indd   1 21/03/13   10:17

Dia de Campo Copercampos em Zortéa
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Estudantes de Pouso Redondo visitam Unidade da 
Copercampos em Curitibanos

Copercampos recebe visita de 
acadêmicos da UDESC de Lages

Acadêmicos da UFSC 
visitam Copercampos

Os alunos da Escola de Educação Básica Prefeito Arno Siewerdt, de Pou-
so Redondo tiveram no dia 17 de abril, uma aula diferente. A viagem 
de conhecimento sobre a economia da região do Planalto Serrano e 

do Meio Oeste de Santa Catarina, proporcionada a quatro turmas do 5º ano 
da unidade escolar apresentou um pouco das empresas da região e na Coper-
campos, os 85 estudantes puderam visualizar um pouco do trabalho realizado 
pelos agricultores na produção de soja, milho e feijão.

A visita coordenada pelo chefe da Unidade 27, Engenheiro Agrônomo Val-
dir Emídio dos Santos e pela Engenheira Agrônoma Larissa Fátima Bones apre-
sentou a história da Copercampos através do vídeo institucional, e também a 
realidade vivida pelos associados que atuam na produção de grãos na região.

Todo o funcionamento da Unidade 27 de Curitibanos, desde a chegada dos 
cereais na balança, passando pela armazenagem até a expedição foi conferida 
pelos alunos.

Alunos da 9ª fase do curso de Agronomia da Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC, de Lages, estiveram conhecendo os processos 
de produção de sementes e armazenagem da Copercampos.

Recepcionados no auditório da matriz no dia 26 de abril, os acadêmicos do 
Centro de Ciências Agroveterinárias - CAV puderam conhecer e tirar suas dú-
vidas a respeito da produção, qualidade e armazenagem de sementes, através 
de uma conversa com o Diretor Executivo Laerte Isaias Thibes Junior e com o 
Engenheiro Agrônomo Marcos André Paggi. 

Os acadêmicos ainda conheceram o processo de análise de sementes que 
foi apresentada pela Engenheira Agrônoma e responsável pelo Laboratório de 
Análise de Sementes da Copercampos Maria Luiza Guizzardi Carlesso. Os alu-
nos da UDESC também tiveram a oportunidade de acompanhar o recebimen-
to de sementes na Unidade de Beneficiamento de Sementes da Copercampos 
no Bairro Aparecida.

E para encerrar a visita os alunos acompanharam a colheita de soja desti-
nada à semente na propriedade do associado Dércio Andreazza e no Campo 
Demonstrativo os ensaios com novos cultivares de soja.

No dia 30 de abril, estudantes do curso de Geografia da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), visitaram a Copercampos para co-
nhecer suas atividades. 

Os universitários que tiverem uma noção da economia da região de Cam-
pos Novos na visita realizada a Usina Hidrelétrica de Campos Novos no dia 29, 
na Copercampos recepcionados pelo Diretor Executivo Laerte Izaias Thibes 
Junior conheceram a contribuição da cooperativa e do agronegócio no de-
senvolvimento econômico do município, conhecido como celeiro catarinense.

Em visita, acompanharam todo o processo de produção, armazenagem e 
comercialização de grãos e também de insumos, como o do fertilizante BioCo-
per. No Campo Demonstrativo da Copercampos acompanharam os trabalhos 
de pesquisa e desenvolvimento de novos cultivares de soja, por exemplo.
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Com investimento de mais de R$ 6,5 milhões, a Copercampos conta com uma 

moderna Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS), na Unidade 35 – 
Bairro Aparecida e que garantirá à cooperativa, mais agilidade e qualidade no 

processo de produção e beneficiamento de sementes de soja.
Como todos os agricultores sabem, semente se faz no campo e a região de Cam-

pos Novos apresenta clima e altitude propícios para a multiplicação de sementes de 
soja, porém, é na Unidade de Beneficiamento de Sementes que toda a tecnologia 
produzida no campo é lapidada e imperfeições nas sementes são excluídas no pro-
cesso, além da seleção realizada de acordo com o peso e tamanho da semente que 
será comercializada pela Copercampos e suas empresas parceiras.

Com a nova UBS do Bairro Aparecida, a Copercampos conta agora com sete uni-
dades específicas para trabalhar no beneficiamento de sementes das mais variadas 
culturas trabalhadas pela cooperativa. 

Com capacidade de processamento de 20 toneladas /hora de sementes de soja, 
a UBS do Bairro Aparecida torna-se assim, referência no sistema de beneficiamento 
da cooperativa, sendo a mais ágil UBS da cooperativa.

Com armazéns específicos para depósito de sementes, a Unidade 35 (Bairro 
Aparecida) apresenta capacidade estática de armazenagem de 480 mil sacos/40 kg 
de sementes de soja, além dos outros armazéns destinados a depósito de soja para 
consumo.

De acordo com o Gerente Operacional da Copercampos, Marcos Juvenal Fiori, 
a UBS do Bairro Aparecida permite que a cooperativa cumpra com os contratos fir-
mados nesta safra, com qualidade e rapidez. “Com a nova UBS diminuímos o fluxo 
nas outras unidades e podemos também ampliar a produção de sementes da Co-
percampos, de acordo com as necessidades dos agricultores e empresas parceiras 
da cooperativa. Nesta nova unidade já contamos com uma equipe especializada em 
operação de UBS para que consigamos atender a demanda existente de sementes 
de qualidade para o mercado. O processo é diferenciado, a qualidade e a agilidade 
merecem destaque”, comentou Fiori.

A Unidade do Bairro Aparecida conta ainda com uma Central de Tratamento de 
Sementes - CTS, que garantirá uma maior qualidade aos tratamentos industriais de 
sementes adquiridas pelos agricultores da região e também clientes de outras regi-
ões do Brasil.Gerente Operacional Marcos Juvenal Fiori, Diretor Presidente Luiz Carlos Chiocca

e Diretor Executivo Laerte Izaias Thibes Júnior conferem funcionamento da UBS

Nova UBS já está em operação

Mesas de gravidade instaladas na Unidade 35

Balança e escritório foram construídos na Unidade 35

Institucional •
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A Agroeste realizou no dia 02 de maio, na Associação Atlética Copercampos 
(AACC), palestra com o tema “Posicionamento de Tecnologias e Híbridos 
Agroeste”. O evento contou com participação de agricultores associados 

e equipe técnica da matriz e unidades da Copercampos da região foi coordenada 
pelo RTV da empresa, Diego Santel Vieira.

Durante a palestra, Diego apresentou soluções para o plantio de híbridos de 
milho de acordo com as necessidades dos agricultores e tecnologia existente, 
desde tratamentos de sementes até manejo da cultura. No evento, os agricultores 
associados da Copercampos também tiveram a oportunidade de conhecer mais 
sobre os produtos da Agroeste.

Mais precisão nos
resultados

Associados e técnicos participam de palestra da Agroeste

• Safra 2012/2013

Campo Demonstrativo Copercampos utiliza nova colheitadeira de parcelas e resul-
tados dos ensaios computados com agilidade e maior precisão

A Copercampos adquiriu em 2012 uma colheitadeira de parcelas, da em-
presa Austríaca Wintersteiger, e nesta safra de verão 2012/2013, os en-
saios de milho, soja e feijão foram colhidos com o novo equipamento, 

que permite maior precisão nos resultados e facilidade na operação.
De acordo com o coordenador do Campo Demonstrativo Copercampos, 

Engenheiro Agrônomo Fabrício Jardim Hennigen, com a nova colheitadeira de 
parcelas, o processo tornou-se ágil e altamente preciso tanto no momento de 

colheita, como no repasse das informações às empresas parceiras da cooperati-
va que realizam o trabalho de pesquisa no Campo Demonstrativo.

Nesta safra, dez ensaios de milho foram colhidos com o equipamento, além 
de dois ensaios de feijão e 25 ensaios de soja. “Todo o trabalho de pesquisa, e o 
melhoramento genético que é realizado pelas empresas, como no momento da 
semeadura e colheita são agora mais precisos por contarmos com uma colhei-
tadeira especifica para a atividade, pois os ganhos operacionais são vantajosos, 
assim como a eficiência na obtenção dos resultados e consequentemente na ta-
bulação das produtividades de cada ensaio”, destacou Fabrício.



17 



18

A Copercampos está a cada safra buscando 
melhorar as condições de uso e eficiência 
do fertilizante BioCoper e além do banho 

de óleo introduzido no produto em 2013, a co-
operativa iniciou um processo de testes com o 
incremento do elemento silício (Si) no biofertili-
zante.

O silício que ainda é um elemento pouco co-
nhecido na agricultura promete crescer muito em 
importância com os novos estudos de seu papel 
na nutrição de algumas plantas comerciais, e do 
ponto de vista fisiológico apresenta benefícios 
para o crescimento e desenvolvimento das plan-
tas. Estudos comprovam que absorvido pelas raí-
zes junto com a água, o silício tende a acumular-se 
nas folhas, formando uma barreira física contra o 
ataque de insetos e fungos e regulando a perda 
de água da planta por transpiração.

Com a utilização do silício na complementa-
ção do BioCoper, a Copercampos pretende, além 
de aumentar a produtividade nas lavouras reduzir 
despesas com pesticidas. De acordo com o Chefe 
da Indústria de Fertilizantes BioCoper, Engenhei-
ro Agrônomo Edilson Brasil Moreira, a adubação 
com silício tem chamado atenção de pesquisado-
res e profissionais da área, por proporcionar um incremento na produtividade e 
aumentar a resistência das plantas a doenças e pragas. 

“A acumulação de silício na cutícula (epiderme) também determina alterações 
na arquitetura das plantas, podendo ficar mais ereta, evitando o acamamento, 
com estudos já realizados em arroz que destacam isso, além de que a adubação à 
base de silicatos ainda serve para a correção de acidez, reduzindo o uso do calcá-
rio, produto fundamental em quase todos os solos brasileiros”.

De acordo com o Diretor Executivo da Copercampos Laerte Izaias Thibes Jú-
nior, os testes da utilização do silício no BioCoper demonstram que a cooperativa 
está buscando alternativas para que os agricultores obtenham melhores resulta-
dos com o uso do biofertilizante. “Estamos buscando constantemente a melhoria 
da qualidade do produto permitindo que os agricultores tenham um ganho pro-
dutivo e financeiro ao final da safra. O silício é muito utilizado em outros países 
com retornos significativos e não temos dúvidas de que os clientes e associados 
que adquirirem o BioCoper terão ainda mais eficiência e resultados com o produto 
nas próximas safras”, comentou.

De acordo com o pesquisador da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa), Engenheiro Agrônomo Oscar Fontão de Lima Filho, “O uso de fer-
tilizante silicatados aumenta a eficiência da adubação NPK. Os adubos silicatados 

• Institucional

Copercampos introduz silício no fertilizante BioCoper

normalmente apresentam boas propriedades de absorção, o fazendo com que 
ocorra uma menor lixiviação de potássio e outros nutrientes móveis no horizonte 
superficial. Com o aumento no teor de silicato no solo, ocorrem reações químicas 
de troca entre o silicato e fosfatos de cálcio, alumínio e ferro. Com isso, há a forma-
ção de silicatos de cálcio, alumínio e ferro, por exemplo, com a liberação do íon 
fosfato, aumentando o teor de fósforo na solução do solo. Além disso, o silicato 
pode deslocar o fósforo dos sítios de adsorção na argila e nos sesquióxidos, ou 
ocupá-los preferencialmente. Estudos indicam, também, a possibilidade do silício 
aumentar a translocação interna do fósforo para a parte aérea da planta”.

Informações: O silício é muito utilizado em vários países, como Japão e Esta-
dos Unidos da América, e atualmente está sendo muito pesquisado na Austrália 
e África do Sul. O Japão já utiliza o silício no cultivo de arroz há seis décadas. Os 
EUA já incorporaram a adubação com Si nas culturas de arroz e cana-de-açúcar, 
utilizando, principalmente, o silicato de cálcio e magnésio, um subproduto da in-
dústria siderúrgica e da produção de fósforo elementar. No Brasil, já existem várias 
marcas comerciais de produtos contendo Si, por exemplo, o adubo fosfatado ter-
mofosfato possui aproximadamente 22% de SiO2 na sua composição.

* Com informações do site da ABBA e Embrapa
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Em evento, Copercampos e Agrária apresentam informações aos agricultores que 
desejam investir nas culturas de inverno nesta safra de 2013

Alternativas de culturas de inverno não faltam para os agricultores da re-
gião de Campos Novos e na Copercampos, a Cevada e a Aveia Branca, 
produzidas para a Indústria e consumo humano tem conquistado um 

espaço significativo tanto em área cultivada como no gosto do produtor em in-
vestir nas culturas de inverno.

O trabalho realizado pela Copercampos no fomento de novas culturas é um 
diferencial da cooperativa para com seus associados e durante o dia 09 de maio, 
a política da Cevada e para produção de Aveia Branca, assim como o repasse 
de informações técnicas sobre as culturas foi apresentado aos agricultores que 
nesta safra irão semear as duas culturas.

Sobre a cevada, o representante do Departamento Comercial de Grãos da 
Agrária, Marcos Antônio Novatzki, apresentou informações quanto à utilização 

de redutores de crescimento, que interferem na qualidade final da cevada e tam-
bém sobre as formas de fixação de preços da cultura, que já são estabelecidos 
antes mesmo da semeadura e que permite aos produtores, a escolha de que 
forma a produção será comercializada. Os preços de comercialização deverão 
ficar entre R$ 31,00 e 32,00 o saco/60kg de cevada.

O cultivar BRS Elis será novamente cultivado na região de Campos Novos 
e segundo Marcos Novatzki, este é o cultivar que apresenta melhor adaptação 
na região, “Em 2012 tivemos a alteração de germinação mínima exigida pelas 
empresas produtoras de cerveja, que passou de 92% para 95% e isto continua, 
por isso indicamos que a semeadura da cultura seja realizada de  20 de junho a 
30 de julho” ressaltou.

A expectativa do Departamento Técnico da Copercampos é de que a área 
plantada com cevada neste ano de 2013 seja de mil hectares.

Na safra de 2013, a semeadura de Aveia Branca destinada ao consumo 
humano terá uma área recorde na região de Campos Novos. Isso por-
que os agricultores associados da Copercampos que já investiram na 

cultura, tiveram nos últimos anos, bons resultados com a forrageira e segundo 
informações do Departamento Técnico da Copercampos, a área cultivada com 
aveia branca será de aproximadamente 2 mil hectares na região.

No evento realizado no dia 09 de maio, a variedade URS Tarimba foi apre-
sentada aos agricultores, que puderam tirar dúvidas sobre ciclo e manejo 
da cultura. A URS Tarimba foi desenvolvida no Programa de Melhoramento 
Genético de Aveia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS e 
apresenta ciclo curto e um excelente rendimento de grãos, superando outras 
variedades desenvolvidas para equipe da UFRGS. A qualidade de grãos da URS 
Tarimba e a boa resistência à mancha negra dos grãos são mencionadas como 
diferencial da variedade de aveia branca que apresenta ainda resistência mo-
derada à ferrugem da folha.

Política de Cevada e de Aveia Branca em discussão

Aveia branca conquista espaço

Safra 2013 •
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As integrantes do Núcleo Feminino de Campos Novos, Campo Belo do Sul 
e agora de Curitibanos que participaram pela primeira vez dos encon-
tros promovidos mensalmente pela Copercampos, tiveram no dia 06 de 

maio, atividades práticas e teóricas de como destacar ainda mais a beleza de 
cada mulher.

O encontro de maio realizado no Auditório da Matriz da Copercampos con-
tou com a participação de especialistas em maquiagem e beleza da empresa 
O Boticário, que durante a noite demonstraram noções básicas no uso de pro-
dutos de beleza para valorizar a beleza feminina.

Na abertura da reunião, o Diretor Presidente Luiz Carlos Chiocca destacou a 
participação de mais mulheres no projeto do Núcleo Feminino Copercampos. 
“Ficamos muito felizes com a vinda das mulheres de Curitibanos que irão adi-
cionar mais valor ao programa realizado na cooperativa. Estamos ampliando 
este trabalho com as mulheres e ficamos felizes com a adesão de mais partici-
pantes do Núcleo Feminino. Aqui todas são amigas, como na Copercampos, e 
há uma frase que sempre destaco: ‘Para rever amigos não há distância’ e por 
isso, as esposas dos associados e as associadas, estão participando de ativi-
dades do Núcleo, da administração das propriedades e participando mais do 
trabalho da Copercampos”, comentou Chiocca.

Já a Make up Expert do “O Boticário” Ruth Kohl Neuhauser destacou a utili-
zação de produtos de limpeza fundamentais para o processo de maquiagem. 

Ruth apresentou na prática formas de explorar os traços únicos das pessoas e 
seus diferenciais, como cor dos olhos ou forma do rosto, por exemplo.

O próximo encontro será no dia 10 de junho, às 19h 14min, no Auditório da 
matriz, com a apresentação da Gerência Administrativa e do setor de Treina-
mentos & Desenvolvimento da Copercampos.

A Associação Atlética Copercampos (AACC) foi criada para proporcionar 
lazer aos funcionários e familiares ligados a Copercampos, porém, ao 
longo dos anos, a associação tornou-se referência em projetos sociais 

e esportivos.
Na posse da nova diretoria da AACC, gestão 2013/2014, realizada no dia 

07 de maio, onde houve a prestação de contas das atividades do exercício 
2012/2013, o Presidente eleito Edmilson José Enderle e a Vice-presidente Rita 
Canuto destacaram o trabalho realizado ao longo dos anos pelos seus anteces-
sores, em especial ao mandato dos sete anos do hoje Vereador Nelson Carafa 
(Nelsinho).

A Associação Atlética Copercampos coordena dois projetos esportivos (Es-
colinha de Futsal e de Xadrez), que envolvem hoje, mais de 500 crianças do 
município de Campos Novos. “Estes projetos de responsabilidade social ex-
pressam o propósito da AACC em apoiar a sociedade na promoção da cidada-
nia. Vamos dar continuidade a este trabalho e buscar ampliar as ações da AACC 
tanto para o lazer e entretenimento dos associados, como nestes projetos que 
envolvem a comunidade de nosso município”, comentou o Presidente Edmil-
son José Enderle.

A diretoria da AACC nestes primeiros dias da administração estará direcio-
nando as ações para a conclusão do projeto do campo de futebol society, que 
substituirá o campo de futebol suíço na sede da associação, e na liberação por 

parte dos órgãos ambientais para o início da construção da sede campestre 
da AACC.

Além destas ações esportivas e sociais, a Associação Atlética Copercampos 
já realizou neste ano de 2013, a Campanha do Agasalho, Semana da Saúde em 
parceira com a CIPA da Copercampos, festas e eventos para os funcionários e 
seus familiares, como por exemplo, a Homenagem ao Dia das Mães, além de 
outros eventos ligados a Copercampos.

• Institucional

Nova diretoria da Associação Atlética Copercampos 
dará continuidade aos projetos sociais e esportivos

Núcleo Feminino tem palestra sobre Beleza da Mulher

Nova Diretoria da AACC
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Copercampos, com apoio da Syngenta e consultoria da MPrado desenvolve o Pro-
grama de Educação Continuada - PEC

Com o objetivo de desenvolver a capacidade de gestão e liderança de 
equipe a Copercampos em parceria com a Syngenta está oferecendo 
o Programa de Desenvolvimento e Capacitação de Lideranças Coper-

campos. O programa conta com a participação de 120 funcionários divididos 
em três níveis: I-PEC - Programa de Educação Continuada em Gestão Empre-
sarial; II-PDL - Programa de Desenvolvimento Líderes Copercampos e o III-PDE 
- Programa de Desenvolvimento e Capacitação Equipe Copercampos.

O primeiro nível do “Programa de Educação Continuada em Gestão Em-
presarial” (PEC) iniciou em março e já teve três encontros realizados. Além de 
proporcionar o desenvolvimento humano e profissional busca também de-
senvolver competências na sistematização das estratégias e táticas, através da 
apresentação e discussão das modernas técnicas de gestão de negócios nas 
áreas de gestão empresarial e relações humanas, na gestão comercial e tam-
bém gestão financeira.

O Programa possui carga horaria de 144horas/aula, 12 disciplinas com 
12horas/aula divididas em três módulos, com aulas mensais, no período de 

março a dezembro. A metodologia utilizada pelo programa são aulas expo-
sitivas, interativas e com discussão de casos práticos e trabalhos em grupo ou 
individuais. 

Para o presidente da Copercampos Luiz Carlos Chiocca, este treinamento 
irá ajudar os participantes nos relacionamentos interpessoais, na comunica-
ção interna mais focada e efetiva, proporcionando assim melhorias nas rela-
ções que condizem ao atendimento a clientes internos, externos e associados 
contribuindo para uma maior lucratividade e resultados positivos para a Co-
percampos. “Este programa proporciona aos participantes um processo de 
capacitação profissional e desenvolvimento pessoal o que os ajudará em seu 
autodesenvolvimento, autoconhecimento e transformação pessoal e profis-
sional,” ressaltou Chiocca.

Segundo a RTV da Syngenta, Édina Marcon, este projeto fortalece a parce-
ria entre Copercampos e Syngenta, além de valorizar e qualificar ainda mais os 
funcionários da empresa. “A Syngenta se integra aos projetos da Copercampos 
e este apoio difunde ensinamentos aos funcionários, dando suporte para que 
estes desenvolvam o atendimento com qualidade aos associados e clientes da 
cooperativa”, afirmou.

Novo olhar sobre a gestão empresarial

A coordenação do 18º Dia de Campo Copercampos e a diretoria da Coper-
campos reunira-se no dia 16 de abril, na sala de reuniões da matriz para 
avaliar o evento de 2013 e projetar o investimento para a edição de 2014.

No encontro, a Coordenadora de Comunicação e Marketing Maria Lucia 
Pauli e o Coordenador do Campo Demonstrativo Fabrício Jardim Hennigen 
realizaram a prestação de contas do evento. 

Entre os assuntos destaques da reunião, os Diretores da Copercampos 
(Presidente Luiz Carlos Chiocca, Vice-presidente Cláudio Hartmann e Diretores 
Executivos Clebi Renato Dias e Laerte Izaias Thibes Júnior), avaliaram a neces-
sidade de investimentos no campo, como a ampliação na área de estaciona-
mento, melhorias no sistema de telefonia móvel e também no aumento de 

pontos de internet Wi-Fi. 
Segundo o Presidente Luiz Carlos Chiocca, mais duas ruas serão abertas 

para melhorar a circulação dos visitantes, e as ruas principais serão asfaltadas 
ou calçadas. Na reunião ficou definida também a construção de um galpão 
para exposição de bovinos, suínos e ovinos, além de outros animais criados na 
região de Campos Novos.

Para o próximo Dia de Campo, que será realizado de 25 a 27 de fevereiro 
de 2014, a Copercampos estará segmentando a área do Campo Demonstrativo 
para que os visitantes tenham facilidades no acesso às áreas de pecuária, se-
mentes e máquinas, por exemplo.

Organização do Dia de Campo apresenta indicativo de 
avaliações de 2013 e projeta investimentos para 2014

• Institucional
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Uma das importantes etapas na produção de sementes da Copercampos 
e também no recebimento de grãos destinados ao consumo passa pelo 
setor de Balança e classificação. Desde a pesagem de toda a produção 

dos agricultores, até a destinação aos silos de armazenagem, a responsabilidade 
é dos funcionários que atuam nesta área e na Copercampos.

Os funcionários da Balança da matriz, por exemplo, tem na experiência um 
grande diferencial para detectar a qualidade das sementes recebidas na coope-
rativa. Quando os caminhões chegam à balança, os funcionários conferem além 
da pesagem se há presença de impurezas, misturas varietais, testes de dados 
mecânicos (hipoclorito), categoria especifica das sementes e padrão de umida-
de, pois caso sejam constatadas irregularidades em desacordo com as normas 

estabelecidas, os próprios funcionários tem autonomia para descartar para con-
sumo a carga que até então era destinada a multiplicação de sementes. 

Com quatro funcionários atuando na Balança e na Classificação dos produtos 
na matriz da cooperativa, o trabalho é coletivo e todos sabem realizar o trabalho 
do outro colega. Da retirada das amostras para classificação, com conferência de 
umidade e lançamento do peso e informações sobre a carga até a destinação 
aos armazéns, dois ou três funcionários realizam coletivamente o trabalho.

De acordo com o chefe do setor, Balanceiro Classificador Antônio Cesar da 
Costa (Bistica), no recebimento de soja convencional, também é necessário reali-
zar testes de transgenia. Na Balança ainda trabalham os funcionários Alderi Rosa 
de Vargas, Fábio Geferson Ross e Ivuri de Oliveira. 

Balança: a porta de entrada de sementes e grãos na cooperativa

Institucional •
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Funcionários da Balança da Unidade 01 – Matriz Copercampos Funcionário Fábio Geferson Ross realiza coleta de amostra de carga de soja



24

O associado da Copercampos Júlio Cesar Granzotto investe na cultura 
do feijão e com um pivô central em uma lavoura de 50 hectares, o 
agricultor pode comemorar a ótima produtividade obtida na cultura 

do feijoeiro nesta safra 2012/2013.
Um dos poucos agricultores do município que contam com áreas irrigadas, 

Júlio destaca os fatores que interferem em uma boa safra de feijão, mesmo em 
área com o pivô. “Se compararmos o feijão a outras culturas, percebemos que ela 
é muito mais sensível aos fatores climáticos, condições de solo, às doenças e prin-
cipalmente à variação do preço do produto, mas neste ano, mesmo com clima 
desfavorável, tivemos uma boa safra em nossa propriedade devido à irrigação, e 
por isso, que afirmou que o plantio de feijão no pivô vale a pena”, comenta.

A alegria do produtor é resultado de um alto investimento realizado em 
safras anteriores. “A irrigação garante uma maior produtividade, contudo ela 
faz com que o custo da produção seja elevado, porque o valor desse equipa-
mento é muito alto. Como base de raciocínio, em uma área de 50 hectares o 
investimento é em torno de R$ 500 mil no equipamento, além do alto con-
sumo de energia a cada operação. Mas como dependemos do clima, e neste 
ano as precipitações foram desfavoráveis, com variação de 15 a 40 sacos/ha no 
município, nós podemos comemorar pelos resultados positivos na produção 
nesta safra e por poder contar nesta área com o pivô que garantiu uma boa 
produtividade”, explica Júlio.

Apesar do alto investimento, neste ano, a produção do feijoeiro valeu a 
pena. Os preços em elevação no decorrer da safra, garantiram ao produtor 
uma ótima lucratividade com a leguminosa. “O grande diferencial neste ano 
é o preço e com uma boa produtividade na área irrigada, estamos contentes 
pelos resultados, auxiliando assim no investimento para a próxima safra de 
grãos”, finalizou o associado Júlio César Granzotto.

Segundo dados do Departamento Comercial da Copercampos, a safra 
2012/2013 foi a melhor em valor pago por um saco de feijão ao produtor 
rural. De acordo com o Diretor Executivo Clebi Renato Dias, tanto o valor 

operado em Dólar ou em Real foi o maior visto na história. Somente em 2008, os 
preços chegaram próximos dos praticados, por exemplo, nos meses de março e 
abril de 2013. “A produção não foi à esperada, mas os preços fizeram com que o 
produtor tivesse um bom retorno com a cultura do feijoeiro e realizasse o sonho 
de vender um saco de 60 kg do produto acima de R$ 200,00”, acrescentou Clebi.

Histórico de preços do feijão em reais no período de 1999 a abril de 2013:

Feijão no pivô: 
produtividade e lucro

Melhor valor pago ao produtor da história 
do feijão na região de Campos Novos

Associado Júlio Cesar Granzotto confere qualidade do feijão

• Safra 2012/2013


